
[bookmark: _GoBack]Porto, 18 de Março de 2018

Exmo Senhor
Dr. Tiago Villanueva
Editor-Chefe da Acta Médica Portuguesa

Caro Dr. Tiago Villanueva,

	Em nome dos autores, venho por este meio submeter à sua consideração o manuscrito CoFI - Consenso sobre fórmulas infantis: a opinião de peritos Portugueses sobre a sua composição e indicações para publicação na Acta Médica Portuguesa.

	Este estudo consiste numa análise de consenso (utilizando a metodologia Delphi) baseada na opinião de um painel de peritos portugueses, relativamente aos aspetos mais importantes relacionados com a composição, benefícios e indicações das fórmulas infantis atualmente comercializadas. Os resultados mostram que o painel foi consensual em 68% das questões colocadas, nomeadamente nas que dizem respeito às vantagens do aleitamento materno exclusivo até ao sexto mês de idade e à importância de vários macro- e micronutrientes adicionados às fórmulas infantis. As questões não consensuais dizem sobretudo respeito a aspetos que carecem de evidência científica robusta, tais como as vantagens e indicações das fórmulas ditas “especiais” ou modificadas (hidrólise parcial da proteína, anticólica, antirregurgitação e antiobstipação), ou das fórmulas “de crescimento” durante o segundo ano de vida.

	A obtenção e divulgação de consensos como este, contribui para uniformizar a prática clínica, orientar profissionais de saúde que têm a seu cargo cuidados primários em saúde infantil e identificar áreas que deverão ser alvo de mais estudos e/ou tópicos prioritários na formação. Nesse sentido, estamos convencidos que a publicação deste artigo na Acta Médica Portuguesa será a sede privilegiada para a divulgação dos resultados deste estudo e uma mais-valia para toda a comunidade médica e de investigação na área da pediatria. 

Subscrevo-me com os meus melhores cumprimentos.
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